
                                       HOMENS OBSOLETOS 

  Foi com surpresa que li a extensa matéria publicada pelo 

semanário francês L’Express, edição de 09 a 15 de outubro deste ano 

de 2019, intitulada, em tradução livre, “Vão os homens tornar-se 

obsoletos?”. O vocábulo “obsoleto”, de utilização mais comum entre 

pessoas letradas, significa antiquado, arcaico, fora de moda, desusado. 

Foi o inusitado desse título  que me chamou a atenção e despertou meu 

interesse, tanto que  acabei lendo-o mais de uma vez, com o cuidado de 

bem apreender o significado de cada palavra. É que me seria 

sumamente desagradável, até mesmo doloroso, ser tratado como 

prescindível pelas mulheres, agora que vivo minha bonançosa terceira 

idade. 

  Que o movimento feminista vem ganhando espaço cada vez 

maior em todas as sociedades, não é novidade para ninguém, A 

matéria a que me referi de início reporta com minúcias os ganhos 

crescentes das mulheres nas salas de aula, nas diversas profissões e até 

mesmo dentro das próprias famílias. Mas o que desbordou como 

insólito prognóstico de até onde poderão chegar, foi um quadro 

destacado em meio da reportagem, sugerindo que “elas farão bebês 

sozinhas”, vale dizer, sem contacto com algum homem. 

  O suporte para tal afirmativa é a real possibilidade 

científica  da fabricação de espermatozoides a partir de células da pele 

ou do sangue. Assim, até mesmo para engravidar não precisariam de 

parceiro algum, a não ser para o fornecimento do sangue ou da pele. 

Tal também seria possível, por evidente, com a própria pele ou o 

próprio sangue. Contudo, pelo que sei dos estudos de genética, 

nasceriam então somente mulheres, o que seria o golpe final na 

masculinidade. Poderia ser este o objetivo último do movimento 

feminista? 

  Tenho consciência de que essas ponderações não passam de 

mera divagação sobre o tema, até porque estou convicto  de que as 

mulheres não desejam mais do que igualdade de direitos com os 

homens, o que é perfeitamente justo. Já pensaram os leitores se vigesse 

ainda o dispositivo do revogado Código Civil de 1946 que considerava 

a mulher casada pessoa não inteiramente responsável? 

  A experiência, contudo, mostra que  movimentos de massa, 

ainda mais nestes inusitados tempos de atuantes redes sociais, podem 

tomar rumos diferentes, que de início sequer eram cogitados. Como 

poderiam os homens então reagir, ocorrendo essa hipótese? 



  Lembro-me de haver lido, não sei onde nem quando, que a 

maioria das mulheres têm maior dificuldade em sentir prazer intenso, 

tanto quanto os homens, nas relações sexuais. Poderia estar aí, parece-

me, sua pretensão, até mesmo inconsciente, de poder engravidar sem  

contacto físico com parceiro masculino.  

  Mas como tudo isso não passa de reflexões muito mais 

teóricas do que baseadas em fatos, resolvi conversar com o Raimundo 

a respeito dessa conclusão de os homens tornarem-se obsoletos. Como 

sempre, ele nem precisou meditar muito a fim de me responder. “Seu 

doutor, essa história não está bem contada, não senhor. Mas se algum 

dia as mulheres quiserem  dispensar os homens, vou chamar minha 

turma toda, uns dez cabras machos, todos pescadores como eu, para 

mostrar a elas quem manda. E ai daquelas que não quiserem obedecer...” 

Tudo muito simples, como se pode ver. Nem me animei a contestá-lo. 
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